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Na cobertura de um prédio de
oito andares na Vila Belmiro,
em Santos, uma área gramada
com cerca de 160 metros qua-
drados divide espaço com pla-
casquecaptamaenergiasolare
vasos onde se cultivam tempe-
ros e ervas. Estamosno Institu-
to Santista deOncologia (ISO),
um hospital dia cujo projeto de
arquitetura e design segue os
padrões do conceito de Green
Building,ouprédioverde.
O edifício não é o único bom

exemplo de sustentabilidade
na Cidade. Aos poucos, cada
vezmaisempresárioseconstru-
toras preocupam-se com o
meio ambiente e a economia
de recursos como água e ener-
gia elétricanahoradeexecutar
suasobras.
No ISO, a cobertura verde

respondeporumapartedacap-
tação da água da chuva: em
todo o imóvel, cada gota do
líquido que cai do céu, seja na
cobertura, no térreo ou nas va-
randas, vai para o sistema cria-
do para reutilizar esse recurso.
No total, são 500 metros qua-
dradosdestinadosàcaptação.
Essa água é direcionada a

uma caixa com capacidade pa-
ra22mil litros.Depoisdefiltra-
danessereservatório,seguepa-
ra outro, de 17 mil litros, que
fica na cobertura; de lá, é bom-
beada para abastecer os vasos
sanitários,bemcomoastornei-
ras que são usadas na lavagem
dasáreasexternasdoprédio.
Omesmo ocorre com a água

que resulta da condensação
dosequipamentosdear-condi-
cionado instalados no edifício.
“Nosso objetivo é evitar o uso
daáguamais nobre, a potável”,
explica o coordenador de In-
fraestrutura do ISO, Régis Pe-
reiradeMelo.
E,noanoescolhidopelasNa-

ções Unidas para ser dedicado
à cooperação pela água em to-
do omundo, a intenção tem se
mostrado bem-sucedida. Por

mês,o edifício conseguecaptar
100mil litros de águade chuva
e outros 50 mil da condensa-
ção do ar-condicionado. Isso
representa metade do que é
consumido de água da Sabesp,

quesão300mil litros.

ISOLANTETÉRMICO
Além da função de captar a
água da chuva, o gramado da
cobertura também atua como

isolante térmico do prédio, o
que implica em menos gastos
comaclimatização.
Comomesmopropósito, em

todas as janelas do edifício fo-
ram instaladosbrises–ouque-
bra-sóis. As estruturas em alu-
mínio estão dispostas horizon-
talmente e visam diminuir a
insolação. “Os brises evitam o
calor”, ressalta o coordenador
deInfraestruturadoISO.

ENERGIASOLAR
Se o sol é evitado ao incidir nas
janelas do prédio, ele é muito
bem-vindo quando bate em
cheio nas placas instaladas na
cobertura. São 18 fotovoltai-
cas, autossustentáveis, que ge-
ram 5 mil watts de energia,
suficiente para alimentar 500
lâmpadasdeledde10watts.
Dispostasao ladodessaspla-

casfotovoltaicas,outras21uni-
dades de aquecedores solares
são responsáveis pelo aqueci-
mento da água que serve os

chuveiros de 22 quartos e de
todasaspiasdoedifício.
“A água fria entra na placa e

saiquente”,afirmaMelo. “Usa-
mos muito pouco aquecimen-
to elétrico nos chuveiros”. So-
mente nos dias frios a energia
elétrica é usada para comple-

mentaroaquecimento.
Comtodaessaestrutura,se-

gundoadiretoraadministrati-
va e sócia-proprietária do
ISO,PriscillaPerdicaris, futu-
ramente,ohospitaldiadeverá
solicitar a certificação de pré-
dioverde,ouGreenBuilding.

As placas instaladas no alto do prédio do ISO esquentam a água que sai de 22 chuveiros e de todas as pias

❚❚❚Apreocupaçãocomaecono-
miade recursos comoáguapo-
táveleenergiaelétricanosedifí-
cios éumcaminho irreversível,
na avaliação do presidente do
SindicatodaIndústriadaCons-
trução Civil (SindusCon), Ri-
cardoBeschizza.
Entre as iniciativas que vi-

sam a sustentabilidade está o
reúso da água. O sistema vem
sendo adotado por construto-
ras no Município. E começa a
mostrar resultados. “Isso vem
caminhando.Éumaadaptação
queestamossofrendo”,dizBes-
chizza. “Boa parte das constru-
torasfazareutilizaçãodaágua”.
Proprietáriodeumaconstru-

tora, a Besmon, o presidente
do sindicato também já aderiu
ao sistemadecaptaçãodeágua
da chuva emduas obras. “Gera
umaeconomiasubstancial”,ga-
rante. Beschizza destaca que é

importante para as empresas
obter a certificação de Prédio
Verde.

PIONEIRO

Entregue em 2007, o Edifício
Ilha de Creta, no Embaré, é o
primeirodaCidade adispor de
um sistema para captação e
aproveitamentodachuva.
De lá para cá, já são cinco

prédios feitos pela Engeplus
utilizando esse modelo, como
lembra o diretor da construto-
ra e incorporadora, Roberto
LuizBarroso.
“Aágua é captadapelos ralos

e vai para uma caixa. Depois, é
bombeada para cima, onde é
tratada”, explica Barroso. “Ela
serve as descargas dos aparta-
mentos, é usada para lavagem
das áreas comuns do prédio e
regadasplantas”.
Ex-síndicodo IlhadeCreta e

morador do edifício, o corretor
de imóveis Afonso de Frias
Monteirogarantequeessacap-
tação gera economia de cerca
de 60% na conta de água do
condomínio,que tem114apar-
tamentos.

CHUVEIRINHOS

Emoutubro de 2007, a Prefei-
tura implantou um projeto pi-
lotodereúsodeáguadechuvei-
rinho público no Jardim Botâ-
nico Chico Mendes, na Zona
Noroeste. A proposta era fazer
análises da água coletada a fim
de avaliar o seu reaproveita-
mentoeaviabilidadede levaro
projetopara todaaorla.Aágua
seria,depois, reaproveitadapa-
ra lavagem de ruas e rega de
jardins.
Passadosmaisdecincoanos,

segundo a Prefeitura, não há
sistema implantado para

reutilização de água dos 188
chuveiros instalados em sete
quilômetrosdepraias.
Contudo, a fim de evitar o

desperdício do precioso re-
curso, emparceria comaSa-
besp,aAdministraçãoMuni-
cipal iniciou a instalação de
válvulas, em cada conjunto
de chuveiros, para interrup-
çãodo fluxodeáguaentre23
e 5 horas e a diminuição do
tempodesaídade30para 15
segundos.
Dois dispositivos estão em

funcionamento – ao lado do
Posto 3, no Gonzaga, e no
chuveiro da Fonte do Sapo,
na Aparecida. Conforme a
Prefeitura, comodispositivo
são economizados, por
módulo, cerca de 235 mil li-
tros de água ao mês, o que
representa redução de R$ 2
milmensais.

Temperos

❚❚❚Desde2010,aSabespman-
tém um reservatório de 36mi-
lhõesde litros de águade reúso
paraabastecer indústriasdare-
gião. A água, que vem de um
efluente tratado,pode serutili-
zadapararesfriamentodeequi-
pamentose lavagensdepátios.
Cada mil litros custa R$

1,00. Mas a indústria tem de
providenciar o transporte, que
deve ser feito por um cami-
nhão específico e com adesi-
vos. Segundoo gerente deTra-
tamento e Disposição Final de
Esgotos da Baixada Santista,
Helvécio Carvalho de Sena,

uma grande empresa química
deCubatãonegociaousodessa
águacomaSabesp.
Paraaestatal, os reaisque ela

deixadeganhar–afinal,vender
água potável, que é mais cara,
confere um maior lucro para a
empresa–sãocompensadospe-
lochamadomarketingambien-
tal. “Podemos perder em ter-
mos objetivos, mas ganhamos
emtermosglobais”, garanteSe-
na.“Queremosfomentaraques-
tãodaáguadereúso”.
Para dar o exemplo, a Sabesp

também possui um sistema de
reutilizaçãodeáguaemsuasede,

naPontadaPraia,desenvolvi-
dopeloagentedesaneamento
ambientalLuizCarlosPalmei-
ra. A água usada nas pias dos
banheirosédestinadaàdescar-
gadosvasossanitários.

Na cobertura do ISO, vasos
dispostos ao ladodo gramado
conferemumcharmeextra à
paisagem.Neles, são cultivados
temperos e ervas, como
manjericão, erva-doce, sálvia,
hortelã, cebolinha, salsinha e
boldo. Quemfaz questão de
cuidar deles é a diretora técnica
e sócia-proprietária,Martha
Perdicaris. De lá, eles seguem
paraa cozinha dohospital, onde
sãousados nopreparo das
refeições oferecidas ali.

Gramado na cobertura age como isolante térmico e capta a chuva

Consciênciaverdevaido tetoaochão
Cobertura forrada por grama, água aquecida pelo sol e torneiras abastecidas com a chuva fazem toda a diferença no empreendimento

Reaproveitar, o verbo da construção

Na Sabesp, R$ 1 por mil litros de reúso
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No Ilha de Creta, reaproveitamento de água gera 60% de economia
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Luiz Carlos desenvolveu um mecanismo para novo uso da água que sai das torneiras da própria Sabesp
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